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Realisaram-se por inteiro as

'nossas previsões. Conl'icciai'nos

de ha muito o caracter dos che-

fes republicanos e do ha muito

que sabíamos que nunca os mo-

veu o bem commum, osinteres-

ses da democracia e da patria na

supposta lucta republicana que

haviam en'ipenhado. Eram uns

ambiciosos ridículos, ridículos,

porque nem repararam que lhes

faltava talento, tacto e senso pa-

ra encobrirem as ruinspaixões

que os guiavam! Eram uns tor-

pes, sem as mínimas noções de

brio e pnndonor para terem re-

morsos de andar ludibriundo a

boa ra popular, a ingenuidade

d 'esses simples que, no amor ce-

To ela crena remblicana. no't- D

:ii-svairamento dos principios q ue

:,'nloravaun iam ate cobrir de vitu-

¡jr-rios e calunnzias, como succe-

-ivu t-omnosco, os que lines di-

ziam a verdade rudemente, os

que não tinham contemplações

nem transigencias com os seus

idolos. ao mesmo tempo que eram

renitentes em cerrar os ouvidos

a voz da razão e em fechar os

olhos a luz da evidencia. Uns in-

t'amos, que preferiam as machi-

nações ocoultas com a sucia mo-

narchica a politica republicana de

conciliação e de paz que tantas

;ii-::Les aqui lhe propozemos, em-

qnanto nos iam apontando como

discolos e vendidos ao governo

a corja miseravel de carneiros

que lhes acaeitavam todas as per-

tldias e lhes applaudiam todas as

miserias. Até que emtiml E' hoje

que podermos dizer com o maior

desassombro, com a maior firme-

za, com a maior verdadez-os

vendidos são elles! Vendidos,

e malditos da consciencia pu-

blica! -

Miseraveis, que não temos

apostrophes bastante violentas

para vos arremessar a esse rosto

de lama! Biitres, que andastes

ahi calumnian'do todos os homens

honestos que vos percebiam o

jogo, para ajoelbardes no tim aos

pes do throno que tanto enla-

meastel Miseraveis sois e mise-

ravel, e degradada c pulha com-

vosco é parte d'essa plebe ignara

que, não contente de transmittir

a vossa baba aos poucos e raros

caracteres elevados que vos ex-

pozeram as pusttllas, ainda teve

vinte votos para vos sanccionar

a evolução infamissima para o sr.

I). Luiz de' Bragança. Vinte votos!

Houve vinte delegados de gremios

e jornaes' ditos republicanos que

approvaram a fusão, e n'outra

parte provâmos que é uma verda-

deira t'usão,°a fusão do seu parti-

do com o grupo immoral e de-

vasso do sr. Barjona de Freitas.

\'inte votos! Oh suprema irrisão

e suprema vergonha! E andamos

nós aqui lia-dez aunos a sacrifi-

car a nossa mocidade, a nossa

saude', as nossas aptidões, o nos-

so dinheiro e o nosso tempo pela

regeneração d'esses parias, d'ea-
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ses escravos, d'essa raca despre-

zivel que não merece senão a al-

barda que lhe distribuiu o sr.

Marianne de Carvalho e o chicote

dos agentes do anctoritarismo

mouarchioo: Dez annos de lticta,

dez annos d'cspernnca, dez annos

dc trabalho insano, para chegar-

mos a solução barjonacea-repu-

blicanacca que se nos apresenta

na frente! Hào de concordar que

t'az nojo.

Faz nojo, e o termo! Nunca

csorevemos nenhum 'artigo com

menos irritabilidade e mais tran-

quillidado do que este. Resaltn-

nos o tedio de cada palavra. Pa-

ramos de “'03 cm tres linhas com

um abor'recimen to profundo. Não

e o cansaço pela lucta que nos'

invade nieste momento. Não; e o

mais profundo desprezo. Pois que.?

Pois nós, guerrilheiro da ultima

tenacidade, atirador feroz e sem

treguas. que nunca furtou o peito

as balas do inimigo nem receiou

a scvilhana fadista com que nos

procuravam as :ostas, nos que

achavamos alento no numero do

inimigo, tanto mais encarnicado

em o perseguir quanto mais nu-

meroso elle. se nos afñgurava, ha-

víamos de sentir irritabilidade por

o Vormos cahir no monturo, n'uma

derrota íngloria e triste? Não; sa-

hiu-nos tão fraco. tão covarde,

tão pulha, tão reles. qu.: seria até

uma covardia nãodescançar ca-

rabina Vão-se, que a nossa mis-

são terminou.

Cem vezes vos causticámos

as ulceras com ferro ardente. Mas

a gangrena ia funda; o remedio

foi inutil! Cem vezes erguemos a

viseira deante de vós, chamando-

vos a Combate leal e singular. Fu-

giste sempre, porque fostes sem-

pre uns grandissimos covardes.

Não houve phrase sangrenta que

vos não cuspissemos. E sempre

im passíveis, sempre cynicos, sem-

pre índignos l O vosso silencio

era a vossa condemnação. Cala-

vam- se na imprensa, porque...

nos desprezavam as diatribes. Ti-
nham razão, eram coherentes uma

vez na sua ' vida. Desprezauam o
brio e a honra. E como não É* Os

que desprezavam as mais tremen-

das das accusações por parte de

quem se orgulha d'uma vida im- l

polluta, eram os mesmos que

desprezam hoje todo um codigo

de doutrinas democraticas, de at'-

lirmacões republicanos, de reivin-

dicações livres para cahirem aos

pés do throno abraçados ao mais

ii'ni'noral dos homens e ao mais

depravado dos politicos. Ide-vos,
ide-vos com o Barjona de Freitas

que ides bem. Ide-vos, devassos,

ide-vos falsarios, que ides em

boa companhia. Ide-vos, e ainda

bem que demonstrastes um pas-

sado de mentiras, que e a mais se-

gura garantia do vosso futuro de

trapaças. Ide-vos, que nós tam-

bem nos vamos, mas para casa.

Para casa, agoniados d'esta

turba multa depravada em que

nos envolvemos por desgracaPor-

que não se esqueça a plebe de
que as suas responsabilidades

são tão grandes, como a d'esses

apostatas, d'esses renegados que

à ultima hora se converteram

em levitas da realeza brigan-

tina. Não ouviu as nossas ac-

cusações documentadas e pro-
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vadas, não porque seja igno-

rante, mas porque e nu't e depra-

vada. Não fechou os olhos a lu7.

da evidencia o mio cçrron os ou-

vidos a razão, tanto porque tos-

se ingenua como porque estava

desmm'alisada c corrupta. Us pr)-

I'Dh' tílrllil Uh' gOJJ'VI'I'UM ¡Ill-t? »wrccenr

¡Ent-ão, :'i vontade!

Sempre o ("lissC-mos z-n. nossa

missão de combate tern'iinavn,

ou no dia em que os chefes repu-

blicanos dessem ao partido a

orientação de que estava enre-

Ccndo. ou quando a verdade fos-

se tão evidente sobre as accnsa-

cões que SllSLL itavanios, que não

rcstasse mais uvidas a ninguem.

Itestarão ainda. por ventura, apo-

ultimos dias? isto esta tão podre.

tão baixo e degradado, que c-

possivel. Embora; não queremos

mais experiencias, nem carece-

mos de mais provas.

Sejam, por hoje, as nossas ul-

limas palavras as mesmas que

escreViamos no nÍ" ltll do Porn'

de A-ucirn, de ”ll d'outu bro de 18:43:

«Qucreis a nossa morte “? l'ois

sim, ha de vir, mas ainda e cedo.

lla de vir para vivern'ios na san-

tidade do lar, no doce l'GIDÍIIISO"

da familia, a regar as plantas o a

podar as arvores, entre a crean-

ça que e boa e o camponcz quo

e ingenuo. Ha de vir, para curtir-

mos amargas desillusões longe

de vós todos, mais repuguantes

e mais bestas de que o burro tra-

balhador e iiel do almocreve e o

boi manso e paciente da lavoura»

Havia de vir e chegou. Mas

antes d'ontrarmos n'esse adora-

vel jardim que nos espera. com

licenca, limpemos os pcs no c.-

pacho da politica.

...4.2-744-5a: 4-'-

Para o lunatico da rua do Ar-

senal, ha inconveniente em o par-

tido rejniblicano ser dirigido por

altos funccionarios do listado,

porque a inonnrchiatemlo direito

a (Ie/mulatas:: tem, (lu-cito (L persa-

ynit-os. Inconveniente ha, mas .não

1'›orque a monarchia tenha o diret-

to a dcfcmlcr-sc. E' exactamente

pelo motivo contrario. l'l' porque

la monarchía tendo a força tem c

direito dc ser despota. So fosse

democrata, se reconhecesse os

direitos de cada um, não existia

o inconveniente referido. Assim,

não respeitando as opiniões do

funccionario publico, se este di-

rigir um partido inimigo ha de

vacillar entre a perseguição de

que pode ser alvo e o cumprimen-

to recto do seu dever. D'ahi o in-

conveniente em que concorda-

mos. Com a (ilifl'ereuça de que o

sr. Carvi quer que esse inconve-

niente exista com todos os regi-

mens. porque quere escravidão

perpetaa do funccionario. e nos

queremos que esse unronvemente

desappareça, porque queremos o

tunccionario livre como todos os

cidadãos n'um regimen de liber-

dade.

E posto isso, o rosto nada tem_

que ver com a elegibilidade que

se discute.

“rã-ar''mew-:au
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A cuitessiiiia contradiccão e

a inillcssilna tolice:

«No nosso cntendero fuuccio-

nnrio do Estado pode_ no seu t'oro

¡'inlimo, Ser republicano. dar o seu

voto aos l'nnci-.irniarios d'estc par-

tido. auxilia-lo ate sempre que

não haja incompalibilidade com o

juramento prestado, mas nunca

*deve vir a publico atacar a mo-

narrhia. que jurou defender, se-

nao rompendo para sempre com

ella. porque esse ataque não nos

parece ser acto muito digno_ des-

de que e um pcrjurio. Tudo isto @SCI'OVGU 0 Primeiro
vae parecer ao Povo de Aveiro

muito peregrino, mas O publico

achal-o-ha nunto logico e muito

justo»
2:11' dos tactos que se deram nos;

Pois esta claro! Porque o não

ha do achar o publico muito lo-

gico e muito justo"? E' muito lo-

gico que o funccionario seja no

seu intimo republicano, de o vo-

to aos republicanos, auxilie Os

republicanos sem deixar de ser

nonzpatitwl com o juramento de

defender o zelar as instituições.

lí ú muito justo que o t'uncciona-

rio' seja indígno e seja perjuro em

particular não o sendo em publi-

co. O funccionario não falta ao

seu juramento, quando por todas

as formas prejudique em segredo

a monarchia; indiguo e perjuro só

o é quando tenha a dignidade de

ser sincero c a coragem de arros-

tar com a franqueza.

No tim de contasoGrão Lama

e mais tolo de que nos o julga-

vamos.

h-fà-!r'jww

Bill IGE !WMO

Iii/'io r ,julho/iron), auctoritario em

não lho admittir as insidias e ga-

lhot'eiro. porque só de galhot'a se

podem levar tolices d'aquella na-

tureza. a responder as banalida-

des, aos absurdos c as contradi-
cçoes frequentes do respeitavel

sr. .lose (lnrvi.

Começa o illustre sr. por uma

longa apologia' de Iii y Margall.

Ora, primeiro de que tudo, deixe-

nos dizer-lhe o Seguinte: - seja

leal em discutir com os adversa-

rios. Bem sabemos. e d'cssa re-

putação goza ha já muitos annos.

que o sr. .lose Carvi tem uma

predileccão especial por confun-

dir tndo. Mas. .. para nós de na-

da valem as suas confusões, que

lh'as itlest'azemos com duas pen-

nadast Entretanto, melhor seria

poupar-nos a esse trabalho.

Quem lhe contestou o talento

e a honestidade de Pi y Margall'?

Quem lhe disse cousa que sc pa-

recesso com isso 'l U que se lhe

estranhou foi a int'nllibilidade que

pretendia attribuir a esse _pontífi-

c..=z do foderalismo. Acha mal ca-

bida a palavra pontífice“? Mas, se

o é, quem tem a responsabilidade

do mau cabimento é o sr. Jose

(Iarvil .

O sr. José Carvi defendeu n'um

artigo a incompatibilidade legisla-

tiva de todos os t'unccionarios do

Estado. Respondemos, contestan-

do essas Opiniões. O sr. José Car-

vi, em logar de replicar com prin-

cipios efectos, porque factos
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com factos se contestam, veio-

nos com esta tolice:~«cssas opi-

nioes não são minhas, são do sr.
Pi v Margall, são do congresso de

Saragoça. Se voce quer que lhe

responda, discuta primeiro as opi-

nioes do Pi e do congresso»

Ora os leitores ja viram argu-

mentação mais risivcl '3 li) depois

estranha que chamassemos pon-
tilice ao eminente cscriptor hrs-

panhol. l“oi o sr, que o rollocou
n'essa cathegoria! .Se o não quo-

ria assim, declarassc, logo que

artigo, que

não tinha opinioes detinidas so-

bre cousa nenl'uuna, porque, se

não nos dava novidade, tinha ao

menos o merito de ser tranco, ou

em logar de por o seu nome por

baixo do artigo, pozesse o nome

do sr. Pi y Margall,

Vale um mundo. l'lscreve como

prophetn, em 'artigo de fundo,

mas quando lhe apontam as toli-

CUS que disse, desathi berrar quo
se foram toliccs tan'ihein incorreu

n'ellas o sr. Pi y Margall e o con-

gresso de Saragoça. (tra quem ar-

gumenta d'essa forma esta deti-

nido e nem galhota merece, senão

para entreter os leitores.

Escusava, pois, de gastar uma

columna em elogios laudatorios

ao sr. Pi y Margall. Ninguem cou-

testa, repetimos, o talento, a ho-

nestidade o os servicos do sr. Pi.

Mas nem esse talento, nem essa

honestidade, nem esses serviços,

nem cousa nenhuma nos obrigam

a concordar com tudo o que diz

o escriptor lies¡:›:iinliol,-nein 'a

considera-lo absoluto e infallivel

em todas as suas opiniões. Essa

intallibilidade e so para o Grão

Lama do federalismo portuguez.

U Grão Lama não discute, nem

murmura das sentenças superio-

res. O sr. Pi disse, o sr. Pi escre-

veu“? lille que disse, elle que es-

creveu. é porque elle sabe! O

Grão Lama crusa os braços reve-

rente c a cúrte da rua do Arsenal

cahe de joelhos n'uma profunda

adoração. Donde se ve que o ri-

diculo não para o sr. Pi, mas

para os seus vassalos. Tanto, que

o sr. Pi nem da por a existencia

d'estes seus subtlitos portugue-

zes. Por consequencia, não se-

nhor, ninguem tcve aqui o intuito

de tratar com menos respeito o

eminente escriptor hespanhol. A

troca não era para elle, Deus nos

livre d'isso, era para si, sr. Grão

Lama do t'ederalismo portuguez.

Ponha de parte o sr. Pi.

Passando adeante, allega o sr.

Carvi que dissemos que sua s.a

queria deitar ao ostracismo os

fuhccionarios publicos. Não dis-

semos tal, valha-o nossa Senhora!

Os funccionarios publicos riem-

se, como se ri toda a gente, das

suas pyramidaes theorias. Fala-

mos-Ihe, sim, em ostracismo, mas

n*aquelle tom de galhot'a que o

sr. t'oi o primeiro em reconhecer.

Nunca n'esse tom de seriedade

em que nos fala das suas altas

determinações. Que se importa o

funccionalismo e que se importa
o mundo co

Porque sab

E' isto:-«.-\ sociedade organisada

em commuhas federadas e auto-

o que o sr. quer?

o que elle quer?

nomas disparam essa monstruosa

e aniquiladora machina chamada

só burocracia, que vae desde o che-

 



.
g
-

-
-
à
-
_
-

_
-
,
-
-
-
-
-

4
-

-
_
'
x
-
c
-
“
u
z
-
.
.

il

 

2

- ......._.__ ..____

fe do estado ao cabo de policia,

tudo imlividualidades reves'idas

,.dÍum poder tradiccional e divino»

”Vejam, pois! Em elle, tendo o po-

der, e logo tuna smiledade um

communas sem fttnctti'onarias pu-

 

'-blícos. Nem um! Nem o rabo de“

policia, que anda revestido de po-

der divino! lille dispensa tudo

E não quer então que .lhe fa-

lem em tom de galhofa. Tenha

paciencia, a culpa e sua, se o não

tomamos a .serio. Nom o toma-

mos nos nem o toma .ninguem.

Ate aqui eram os fuucciouarios

publicos expulsos dos seus direi-

tos politicose, em logar d'elles,

o bello sexo a legislar em S. Ben-

rto. Agora é uma sociedade em

que não haja. funcciona-rio nenhum,

nem mesmo o humilde, o sim-

ples, o não estipendiado cabo de

policia, por ser. .. um represen-

-tante divino! Ai, pobre republica,

-com republiraiiOS d'esta catlicgi -

'i'lttl (i cabo do policia'abomiundo

o lançado :is finas como... ro-

preseutante da :naomi-idade di-

vina-l Só da cabeça d'aquolle

'Grão Lama.

Que se importa o 'funcciona-

'lisino o que se importa o mundo

Com o que o quer“)

Mas bem. O homem não pede

a reforma do funccimialismo, a

«Eliminação dos seus aim-sos, a

cura d'nssa lebre emprego-mania

([118 .invaliiu Portugal. Isso não,

que. :ie-?lie o pedisse teria ao pe

de -si a opinião de .toda a gente.

sensata e elle esta destinado a

ser o alvo da risota de toda a

gente. que pensa. U que ella não

quer e funcciouarios publicos.

Tomou a serio o nosso galhofciro

conselho e atirou-os ao ostracis-

mo a todos. Entretanto, fazendo-

'nos o soberano favor, e já agora

'd'alli tudo o que vem é favor, de

transigir com o presente. quer

que o funcmonario soja empregado

emguanto lhc Contran/ta.. Vamos lá.

que já não épequena concessão

que nos faz. ,Poderia querer que

o fuuccionario fosse empregado

sem lho convir, o que seria um

.poucochiuho despotico. Ora lou-

vado seja Deus, que e sr. ,lose

Carvi o mais liberal de que nos

o julgavamosl Quer, então. que o

funccionario seja empregado em

quanto .lhe couvem. Quer mais

'que elle exerça todos os seus di-

reitos cívicas em plenissima liber-

dade, *que wi aos comiciOs exigir

:pelo mandato imperativo ao seu

candidato as reformas que enten-

.dcr urgentes e justas, que [ale e

escrava em favor dos seus princí-

ios. 'Reparei'n, reparem bem os

eitores, que vamos deparar com

«um cumulo. Attentem bem no

:que elle quer, elle o sabio, elle o,

.reformador, elle o grande homem

da republica da rua do Arsenal,

attentem e notem essas palavras

que mui de proposito pozemos

tem grvpho. Elle qucr quu o func-

oionario publico exerça todos os

seus direitos em plcnissima liber-

dade, que reclame as reformas

que entender urgentes o justas, que

fala e escrava em favor dos seus

principios. Mas 'anda a gente meia

duzia de 'linhas para deante e, no

meio da gargalhada que nos es-

tala inesperada, depara-so com

outra cousa que elle quer. Elle

quer tambem, e ahi vao o cumu-

lo, que o funccionario no estado

monarchico não defenda os prin-

cipios republicanos, nem defenda

os principios monarchícos no esta-

do republicano. Se Fizer o contra-

rio é um perjuro, e um indigno

(textual), porque falta á fe jurada.

«Ha de perdoar o dizer-lhe

que. sendo o estado monarchico,

todos os funccionarios são obri-

gados a prestar ojuramento de

defender a i'nonarchia. A monar-

chia tem tanto direito a defender-

se como a republica. No dia em

que a mouarcnia sentir que os

funccionarios republicanos a com-

batem ataca-los-ha perseguindo-os

com justi/lcados motivos porque são

perjuros. Supponhàmos que ama-

nhà se proclama 619 _Portugal a

Republica! O Povo da Aveiro ad-

mittiria que os monarchicos fer-

renhos entrassem para os altos

cargos do Estado republicano,

jiii';i_,selii de (left-::rim a:: institui-

0 POVO DE AVEIRO
mm

!ções republicanas o ao mesmo

I tempo a imprensa, comurios e

Eclulis se apresentasSL-uu descara-

! dmuente n diriam' a Republica?

;Manda a equidade que mio dove-

j mas queira" para os outros o que

nào queremos paramos»

Isto lé-sc e a gente não se zan-

l ga, mio obstante as ooritradiccõos

 

e as mrmstruosidades que ahi ti-

cam. A gente .galhofa, porque pa-

ra um doido assim só a troca é

que. serve. Em primeiro logar os

leitores viram o cumulo da ma-

luquice u'essc insensatoque não

sabe o que pensa, nem oque diz,

nem o que quer. Quer o quenão

quer e não quer o que quer. Quer

que os funccionarios publicos

exerçam os .seus direitos em ple-

mÍssima liberdade, n'ias encontra

justificados motivos em a monar-

cbia 'os perseguir quando os exer-

cem. Quer que exijam dos seus

candidatos as 'reformas que enten-

dermn urgentes e justas. mas en-

tmule em boa equidade (a equi-

dade d'ellel) que a monarchia

parsiga-os funcciouarios que re-

clamem 'reformas democraticas

ou vice-.versa. Quer que os func-

cionarios falem e escrevam, mas

ai dbllvs se escreverem contra

as instituições que condemnam

na sua consciencia.

Não inventamos, :nom sophis-

màmos. As pal'avras (“louosso an-

tagonista alii ficam rigorosamen-

te Citadas e transcriptas.

JC“ ou não verdade o que. dis-

semos, .que o homem quer oque

nao quer e não quer o que quer?

E* doido ou não é doido? E e isto,

isto que não liga duas phrases

s se contrai'lizer, que não es-

creve duas palavras sem as por

."i bulba uma com a outra, que

não tem uma idijia sobre. cou-

sa nenhuma, que anda para ahi a

proclamar 'a orienlacao mental e

a disciplina do espirito l Um cu-

mulo, verdade¡ramente um cu-

mu'lo.

Mas, ;passando um instante da

galliola, :r quo sugeitámos esse

doido, parao campo da repugnan-

cia, que as suas propinziçôes as

vozns nos inspiram, nào podemos '

deixar de manifestar o nosso te-

dio polos mais reaCcionarios c

anti-democratin de todos os

principios. Quando nós todos,

que prezamos a liberdade. audá-

mos aqui ha tantos aunos n'uma

luc'ta ardente pela abolição de to-

dos os juramentos, surge-nos por

deante nm-iigurão, que tambem

ja se disse inimigo d'csse odioso

despotisn'io, ajustilicar e defen-

der o juramento politico. Justili-

cação clara, defaza sem rodeios.

Lá diz elle-que a mouarchia tem

justdicados motivos a perseguir

os funcciomirios perjuros. E, não

contente com isso, avança que a

republica tambem nao pode ad-

mitlir a combate-la os individuos

que hajam jurado del'eut'le-la. Quer

dizer. admitte e defende o jura-

mento. nas instituições republi-

canas.

Nunca vimos tamanho des-

plante, tão audaz descaramento.

E notem que é um ultra, um

avançado, um diz-:colo que não ces-

sa de gritar para ahi contra o es-

pirito reaccionario e conserva-

dor dos dirigentes republicanos.

civilisação. Não sabeique entre os

iniriadoros e os vencedores das

maiores revoluções estão muitos

fuucciormrios, que não livrariam

a humanidz'uic de despotas e pre-

conceitos odiOsos sem faltaram á

fe jurado“? Não sabe. porque não

sabe nada. E' um doido muito pe-

tulaute, ecomo petulante julgan-

do-se um heroc, quando no fun-

do basta este artigo para mostrar

que não passa d'um insignifican-

te. Um doido, que ainda tem a

ousadia de nos perguntar se ad-

mittiriamos que os funca'ouarios

monarchicos atacrassem a Repu-

blica n'um regimen republicano!

Não, porque cmneçariaums'por

nunca admittir, como admitte

vossa illustre senhorio, uma Re-

publica com o juramento religio-

so ou politico. Não, pordue em

logar d'uma Republica d'exclusi-

vismos republicanos, queremos

uma Republica de liberdade para

todos. O l'mn-rioiun'lo publico' tc-

ria todo o direito de combater a

iepublica, porque autos do func-

cionario havíamos de. o conside-

rar cidadão. Não lhe. admittiria-

mos os meios revoluciouarios,

porque nium regimen liberal sào

criminosas as revoluções arm-a-

das. Mas pela palavra. mas pela

penna, ou no comício, ou na tri-

buna, ou na in'ipreusa, um cs-

pit'ito despotico com Import-umias

de liberal-ão como o do illustrc

.lose (Im-vi, seria capaz da mons-

truosidadc do lhe impedir a livre

Inanil'estacño do seu pensam auto.

«Sim, um espirito despolico, que.

com a capa do intransigente e

exaltado, não ha am-toritario sem

licenca do (irão .Lama do federa-

lismo _portuguuL E a prova ve-se

n'esta questao do l'uur-cionalismo.

lille, o liberalào, irlle, o emanci-

pador, elle. o rgmilitario, não visa

tassem a capacidade no tempo

eu) que lhe fosse possivel reger a

sua cadeira, do que perde-la por

inteiro. So o sr. Theophilo e um

talento. mais convem á patria que

esse talento se exer a em dois

ou tros ramos da act vidade pu-

blica que n'nm só. E o que se

diz do sr. Theophilo Braga diz-se

de todos os fuuccionarios publi-

cos.

Vocífera mais o sr. Cai-vi que

o funccionario e uma aptidão no

seu cargo, de que a sociedade 'pre-

cisa, e põe ponto na questão. 0h

homem de Deus ou do diabo,

então o lunccionario é preciso ou

não é preciso? Então vossa illus-

tre senhoriaberra por um lado

que o fu nccionario é. um parasita,

que o dispensa muito bem na sua

republica em communas autono-

mas federados e agora já o acha

tão preciso, tao importante, que

dispensa-lo uma hora do exerci-

cio do seu cargo constitui: um

t-leseijuilibrio nacional? Ahi está

elle outra vez em desaccordo com-

sigo mesmo. Pois veja lá se con-

segue harmouisar-se e depois

fale.

E agora, para lhe responder-

mos a outra picuiuha. não termi-

naremos sem lhe lembrar que

nunca tivemos receio d'occultar

o nosso nome para cousa alguma

d'estu vida. Se não fosse um ma-

luco. sabia-o muito. Mas fique

n"isso d'uma vez para sempre.. O

nosso nome nunca se occultou

nem se occulta,como nunca deixa-

mos d'ir a certas reuniões por

medo _de sua magestade. Se não

vamos la, é para não ouvirmos

Í nem os seus disparatcs, nem os

d'outros que lhe correspondem.

E como este artigo vae muito

longo, mais tango até do que. nós

queriamos, ficara para domingo
com as suas porrgrinas theorias ' a questão da pena de morte. Des-
sen-“io a convertvr os funcciona-

rios pul.›|ii.tos n”nma classe

servos! riem mais. num menos.

Porem.. .. (Iii-J :sc importa O

funcm'onalisum e. que se importa

o m'undo com o que elle quer e

com o que ella. pensa?

Voltando a galhofa, já nos va-

mos rir d'outra contradicçào do

illustre .lose Can'i. Aquil'lo. as pa-

lavras, amiam-lhe como os actos

e como as ideias. sempre á bulha

umas com as outras. A segunda

palavra nunca estád"accordo com «

a primeira que escreveu. Querem

Win"?

Como os 'leitores repararam,

para o nosso liomemsinho é per-

 

juro e e indiguo o funccionario

publico que combate a monar-

chia. Pois no tim do seu artigo

des-ata a elogiar-nos, a nós, que

somos l'nncrionario, pelos rele-

cance. que ainda havemos de mos-

de trar mais a suainsignificancia de

que o ñzemos hoje!

MW

U sr. Carvi applaude o facto

da Republica frauceza não admit- |

tir a elegibilidade dos ofiiciaes

militares para senadores ou de-

putados. Até pode applaudir a

circmnslancia da Republica iran-

eeza ter tirado o voto a milhares

de cidadãos pela desgraça do se-

rem militaresi Mas \'th-Sl' vendo

que é d'uma ignorancia profunda

e d,uma coutradicção ilagraute

em todas as cousas. Elle aqui en-

tende que o funccionario não po-

de serdeputado, porque. Sendo-o,

abandona o seu logar e abando-

nando-o lesa. a sociedade. [Lcsa a

sociedade e ao mesmo tempo cha-

ma dispensam! e parasita ao func-_ . _. . l .

vantcs serviços. que temos presta-;FÉOHÊHO ,PIIFICQJ Êdnepumàça
do á causa republicana com a nos- 'am'eza “m O "ao O e ”ce ae“be
sa palma, com a nossa palavra e

com o nosso exemplo d'uma hom-

bridodc e atum/ação muito louva-

-vc¡s.- Isto é, somos indigno e so-

mos digno belo mesmo motivo.l rg'
E n 'estas con trad-icções flagrantes

e ridículas enche cmco columnas

d'um jornal.

Enchen cinco coiumnas, fa-

lou sobre todas as asneiras que

lhe vieram á cabeca, mas sobre

o verdadeiro objecto em 'questão

não disse nada A' nossa argu-

0 diabo que escolha entre uns e l mentaçãü Positiva e clara, com

outros. '

Não repara, o misero, que de-

fendendo o juramento e defen-

dendo o direito das instituições

a perseguir os que faltaram á fé

jurado negou a evolução do espi-

rito humano e. sanccionou todas

as arbitrariedades. Não repara que

ainda torna a recusar por essa

forma todos os direitos civicos a

uma classe numerosa e impor-

tante. Não repara que converte,

d“esse modo, o funccionario pu-

blico n'um servo, n'um automa-

to, n'um escravo, sem conscien-

cia para sentir as dores da sua

patria e sem dignidade para se

revoltar contra as torpezas do se-

nhor. Não repara que defenden-

do 0 juramento e chamando indi-

gnos aos funccionarios perjnros,

vae condemnar todas as transfor-

mações politicas e sociaes dos

ultimos seculos e enodoar a me-

.morin da" 'partyres laureados da

que lhe desfizemos as teias d'ara-

nha que armou sobre a inelegi-

bilidade dos funccionarios publi-

cos, não respondeu cousa nenhu-

ma. Apenas voltou com o dispa-

rate, a que já respondemos, de

que se o sr. Theophilo Braga fos-

se deputado licava perdido o cur-

so superior de letras, porque o

intuito' e tanto não receia essa le-

são, que só não admitte que o of-

ficial exm'ça funoções legislativas

quando esteja no serviço de filei-

Sabe-se que no senado frau-

cez ha muitos ofñciaes e de va-

rias patentes.

De resto bem sabemos que

quando elle grita contra a Repu-

blica franceza, não é contra o que

ella tem de mau, mas contra o

que ella tem de bom. E' assim

em muita cousa.

WW»

A proposta do sr. Jacintho

 

Votaram a favor:

Gil Carneiro-Centro Republi-

cano Democratico.

Antonio Luíz Ignacio-Idem.

Feio Terenas-Club Escolar
sr. Theophilo Braga não tinha Argisuco_

tempo para estudar as questões

litterarias e as questões publicas.

Mas quem lhe deu o direito de

medir o cerebro dos outros? Já ó

atrevimento. U sr. Theophilo Bra-

ga não tem tempo para estudar

as questões litterarias e as ques-

tões publicas! Dá vontade de rir

como sempre.

Teixeira Junior--Club Razão e

Justiça.

Castello Branco-Centro Be-

publicano do Calvario.

Branco Malhoa-Idem.

Coelho da Silva-_Club do Po-

ço do Bispo.

Victorino Braga.

Jacintho Nunes-Club Thoma-

De resto. já lhe dissemos que reuse.

o sr. 'l'heophilo Braga pode mui- Agostinho Manuel de Souza-

to bem accumular as duas fun- Club Fernandes Thomaz.

ccões de professor e deputado.

E quando nào podesse, melhor

Pena Monteiro.

'Teixeira Simões-Gazeta das

era que os alumnos lhe aprovei- Aldeias.

 

Gomes da Silva_Falha Nova.

Rodrigues de Souza - Club

União Republicano. '

Antonio Arruda Furtado-Club

Republicano Federal (Ponta Del-

gada).
'

Frederico Lopes-Evolução.

Alves Correia_ Redactor do

tSt'eculo e da PrOpaganda Democra-

ca.

José Maria Pereira-_Gazeta de

Coimbra.

J. Moura. -

Carlos IilariaPereira--Verdade.

Votaram contra:

Alexandro José Alves~Club

Washington.

Alfredo Goncalves -- Commis-

são José Liberato.

Antonio Augusto. Macedo -

Centro Fraternidade Republicana.

Antonio Maria Brito_ Club

Borges Carneiro.

Antonio Maria de Souza-.4

Vo: do Artista.

Augusto Jose Vieira-Directo-

rio do partido republicano da Ma-

deira.

Damazio da Graça-Club Xa-

vier do Paiva.

Eduardo Augusto Pinto-_Cen-

tro F'aternidade Republicana.

Eduardo Fernandes Alves --

Club Fernão Vas'qucs.

Eduardo Neves Coelho - A

Discussão.

Felizardo de Lima-Club De-

mocratico Commercial.

Francisco Pereira Batalha-

Scntinella da Fronteira.

Francisco Bernardo Pinto Sa-

raiva-Club Borges Carneiro.

João Antonio Campos-Club

Gilberto Rolla.

João Goncalves-Centro Repu-

blicano dos Anjos.

Joaquim de Freitas -- Club

Phoebus Moniz.

ql Luiz Godinho-Club Vieira da

t l va.

.José Dias Leandro-Club Pas-

sos Manuel. -

Manuel d'Arriaga-Club [len-

riques Nogueira.

Thomaz da Terra_Democrata

(da Horta).

Manuel Christo Paschoa-Club

Victor Hugo.

Manuel Guilherme da Silva-

Commissào Xavier d'Arruda.

Manuel Joaquim da Silva e

Souza-Povo (Funchal).

Manuel Marques de Almeida

-Club Washington. - «

Octaviano Correia do. Carvalho

-A Republica (Funchal).

"W-

Segundo o dizer do Grão La-

ma, os funccionarios publicos não

são funccionarios da nação por-

tuguez l, mas funccionarios do

estado monarchico. Uma pergun-

ta só: _se amanhã fosse procla-

mada a republica entre nós, en-

tende que deveriam ser demitti-

dos todos os offi'ciaes militares,

todos os professores d'instrucção

primaria, secundaria e superior,

todos os magistrados, finalmente,

o funccionalismo em peso que

tem servido com a monarchia?

Para a gente não deixar de se rir,

elle e capaz de responder que "

sim. Então está bem. Mas se pen-

sar um momento no absurdo, na

injustiça e na arbitrariedade de

tal determinação, verá logo que

não sendo o funccionalismo de- -

mittido com a mudanca de regi-

men, como em bom direito não

pode 'ser demittido, e como de

facto nunca o foi em parte ne-

nhuma do mundo e porque o

t'unccionalismo. á face do bom

senso e na consciencia de todos

é da nação e nunca de regimen

nenhum, salva aquella parte que

constitue a galopiuagem dos go-

vernos. 0 juramento nào é Senão

um despotismo, um attentado ás

liberdades das minorias, que teem

tanto direito como as maiorias á

representação e gerencia nos ne-

gocios ofliciaes e publicos. Des-

potismo reconhecido n'esse mes-

mo facto do funccionalismo se

não demittir Com a. queda dos

regimens, nem o regimen novo

tomar essa iniciativa. O funccio-

nalismo é tanto da nação que os

officiaes militares, os funcciona-

rios considerados como mais suw



 

  

'geitos a ordem estabelecida, só

podem ser demittidos por senten-

çados tribunaes e nunca por de-

creto de qualquer outro poder.

Já ve que ninguem tem culpa

da sua falta de tino e da sua pe-

tulancia.

V Carla de Lisboa

5 de Agosto.

0 acontecimento de maior im-

portancia na semana, e de verda-

deira importancia em absoluto,

' foi a proposta do sr. Jacintho Nu-

i. nes,- na ultima sessão do congres-

4 so republicano, para que o parti-

do d'cste nome se colligasse com

o grupo do sr. Barjona de Frei-

tas nas luctas da politica. Essa

proposta levantou tempestuosa

discussão no seio do congresso,

fazendo com que a sessão se de-

smorasse até as seis horas da ma-

nhã e sendo afinal regeitada por

25 votos contra 20.

O caso é grave, como se vê, e

tem sido alvo dos commentarios

(los jornaes e de toda a gente que

pensa um pouco em politica. E

tanto para os jornaes, como para

0 publico, a prOposfa do sr. .la-

cintho Nunes, no fundo, não re-

presenta senão a abdicação dos

ideiaes republicanos, 0 reconhe-

cimento ofl'icial da monarchia, a

negação. ou a renegação, da his-

toria toda do partido republicano

e a confirmação ultima de que

os dirigentes não passam d'nns

especuladores e uns trampolinei-

ros da peior especie. Não e diffi-

cil demonstra-lo.

Segundo os dirigentes, os seus

amigos e os seus joruaes, a pro-

posta do sr. Jaciulho Nunes não

tinha em mira converter o parti-

' do republicano ao monarchismo,

mas apenas faze-lo mudar de pro-

cossos politicos. Isto é, o sr. Ja-

rintho Nunes querendo que se

auxiliasse o sr. Barjona de Frei-

tas, não pretendia outra cousa.

d'accordo com os seus collegas

José Elias, Theophilo Braga, Con-

sigliel'i Pedroso e Magalhães Li-

ma, senão que o partido repu-

blicano obtivesse rasgadas refor-

mas democraticas da monarchia,

reformas que lhe aplauassem o

caminho e lhe preparassem o

triumpho. Assim o definiram no

Congresso o sr. Jacintho Nunes

e o sr; José Elias. assim o con-

fessou o primeiro n'uma carta ao

Correio da Noite, assim o escre-

veu o Seculo e a Folha do Povo.

Pois bem; acceitemos a decla-

ração como boa. Mas n'esses ca-

sos, os chefes republicanos não

só acabaram de provar a sua in-

capacidade e a sua ausencia com-

pleta do convicções. mas tam-

›om que são uns refinadissimos

patifes, que não teem feito em

toda a sua vida ublica mais do

que mentir e lui' ibiiar o povo.

Nunca os dirigentes republi-

canos deixaram de dizer nos seus

discursos, nas suas publicações

e nos seus jornaes, que a causa

e motivo unico de todas as nos-

sas desgraças era o rei e só o rei.

Milhares, ou milhões de vezes,

, orque só n'um discurso o sr.

' lagalhães Lima o dizia um mi-

lhão d'ellas, os dirigentes confes-

saram que eram impossiveis to-

das as conquistas e reformas jus-

«tas na sociedade portugueza, por

melhores que fossem as inten-

¡ções de qualquer partido monar-

:chico ou de qualquer homem,por-

*quo o rei se oppunha a tudo. To-

do o mundo sabe isto: julgamos

,que não haverá um unico homem

_n'este paiz, que ande ao corrente

'das cousas politicas, que não te-

nha de memoria essas declara-

, ões. Entretanto, para que seja

ncontestavel do principio ao fim

.1. nossa argumentação, para que

ão haja duvidas, ahi vão os fa»

' tos.

No Seculo de 5 de Julho, no-

e-se que foi apenas ha um mez,

artigo não assignado e por

onsequencia de l'esponsabilídm

,l de toda a redacção, lia-so isto:

Por melhores que sejam as in-

uções de qualquer homem de

i stado, afigura-somos que nada

     

  

   

 

  

  

  

 

   

   

   

   

   

  
   

   

   

   

   

  
lhe será permittido fazer, emquan-

to existir o Paço, o foco de todas

as intrigas e de todos os descon-

certos politicos» E tres dias de-

pois, a 8 de Julho, ein artigo tam»

bem não assiguado. o Secult), u.o

'1995, escrevia isto: «Por isso, ao

vermos o que por ahi \aedc tran-

quibernias financeiras e de escan-

dalos e injustiças de toda a or-

dem, nós não podemos deixar de

repetir a todos os momentos que

o mal está na Ajuda, que o rei é

a causa principalissima da nossa

ruína financeira e economica. E'

o rei o verdadeiro responsavel pe-

la nunca vista, desmoralisaçào,

que hoje se alastra d'um modo

estupendo pelo paiz.»

Dizia isto o Seculo. U sr. .la-

cintho Nnnes.esse escrevia em fe-

vereiro de 1879:-«0 rei é tudo.

O ovo é nada» Em fevereiro de

1 3: a No rei concentram-se to-

dos os poderes da nação» Em

março de 1886: «Portugal é pa-

trimonio do sr. de Bragança»

Eram estas, por conseguinte,

as opiniões de todo o partido re-

publicano. «O rei é tudo, o povo

e nada. Por melhores que sejam

as intenções de qualquer homem

d”estado, nada lhe será permitti-

do fazer, emquanto existir o Pa-

ço» Sentenças. irrevogaveis na

forma, dos soberanos pontifices

da democracia portugueza.

Pois bom; depois d'isso tan-

tas vezes affiru'iado, surge-nos o

sr. Jacintho Nunes a declarar que

não teve em mira com a sua pro-

posta converter o republicanis-

mo a mouarchia, mas obter d'es-

ta reformas importantes e con-

cesisões de vulto e o Seculo, por

entre insidias sem nome para os

que não acceitaram a proposta,

defende-a calorosamente e quei-

ma os ultimos cartuchos em prol

dos principios do sr. Jacintho

Nunes. Quer dizer, os chefes re-

publicanos não teem seriedade,

porque são mentirosos e são ca~

lumniadores. Se hoje entendem

que o partido republicano se de-

ve unir aos monarchicos, para

obter d'elles reformas c conces-

sões de vulto, meutiram, c ca-

lumniaram o rei infamemeute,

quando disseram que da monar-

chia eram impossiveis todas as

concessões democraticas porque
o rei se oppunlza a tudo. Meutiram

e calumniaram, quando disseram

que por melhores que fossem as

intenções de qualquer homem

d'Estado tudo lhes seria vedado

emquanto existisse o Paço. Se

hoje entendem de necessidade

capital para o partido republica-

no unir-se ao sr. Barjona de Frei-

tas, e porque o sr. Barjona pode

favorecer a democracia com me-

didas d'alto alcance e o rei se não

oppõe a essas medidas. E então,

ha sete annos que não fazem ou»
tra cousa senão mentir ao povo

e calumniar o rei. São mentirosos

convictos, são calumniadores con-

fessos. E isso bastaria para que

nem um só delegado, altivo de

caracter e com algum raciocinio

e memoria, lhes votasse a pro-

posta. E isso seria razão dema-

siada para que os chefes republi-

canos sahissem pela janelia_ da

sala do congresso, tendo entrado

pela porta.

Mentiram sempre a esse povo

ingenuo e simples, que preferia

diffamar os que lhe diziam a ver-

dade, os que lhe apontavam o
erro, os que lhe descobriam a

crapula. Ainda hontem o Seculo

mentia ao aflirmar que o congres-

so reelegeu por unanimidade o

directorio, quando não fez mais

do que alargar-lhe os poderes por

tres mezes, e ao dizer que confe-

rira ao mesmo directorio um vo-

to unanime de confiança, quando

a regeição da proposta do sr.

Jacintho Nunes não foi mais do
que um voto solemne de descon-

fiança ao corpo dirigente. Mentiu

pela millessima vez, como vil-
lão ruim que é!

Não; a proposta do sr. Jacim

tho Nunes não visava a pacto ne-

nhum. Era a pilula dourada de

uma conversão ao monarchismo,

Assim começaram e assim come-

çam todos os apostatas. Tambem

(Jairoli negava em ;italia a sua

  

   

                           

  

O 'PUVO DE AVEIRO

"' ransformação realista quando já

entrava em negociações com os

monarchicos para asua aposta-

sia revoltante. Tambem Martos,

tambem Montero ltios, tambem

i Becerra, tambem lávluzgaray em

“espanha faziam es mais ardem

tes protestos de republicanisuio

e juravam de nunca abandonar a

Republlca,quaiulo já tinham pos*

to em almoeda o svu valor poli-

tico. Tambem Emilio Olivier de-

clarava um dia na camara fran-

ceza as suas convicções republi-

canas e era no dia seguinte mi~

nistro do imperio. Não; assim co-

meçaram e assim começam to-

dos os apostatas. E' de todos os

paizes e de todos os tempos.

«Eu não tinha outro fim. ex-

clama o sr. Jacintho Nunes, se-

não lerar o partido republicano a

mudar de processos politicos»

Como assim? Então v. ex.l ain-

da n'outro dia proclamava aos

quatro ventos da terra, n'nma es-

lperie de manifesto imperial pu-

' hlicado no Secult), que era indis-

  

pensavel recorrer ai revolução c

quo pela sua parte punha de lado

os meios eleitoraes para sempre.

e já hoje nos vem propor aallian-

ça com um grupo monarchico?

(tomo assim? Que confiança nos

merecem as suas convicçi'ies, de

v. em'. que ainda lia quatro ine-

zes era partidario da revolução e

já hoje nos surje defensor á ou-

trance da mais meliflua e pacata

de todas as evoluções? Como as-

sim? V. ex.“ não via que não ti-

nha auctoridade para fazer uma

proposta d'aquellas, desde que

as suas opiniões duram o tempo

das rosas?

Não era só o sr. Jacintho Nu-

nes. Era o sr. Magalhães Lima.

eram muitos outros. Todos elles

clamavam voz em grita que era

indispensavel recorrer a revolu-

ção. Pois hoje, é esse mesmo Se-

culo, que ainda achava a monar-

¡chia tão podre, em artigos incen-

diarios d'outro dia, que só pela

dynamite se poderia tratar, e es-

se mesmo sr. Jacintho Nunes que

punha de parte a erolução, são

todos esses vinte delegados, que

na maioria afinavam pelas theo-

rias revolucionarius dos idolos,

que nos veem propor a mais do-

ce confraternidade evolutiva. com

o sr. Barjona de Freitas! E' d'in-«

dignar os mais indiflcrenles o pa-

catos.

Queriam dar vida ao partido

republicano? Porque lh'a não dão

com aquella organisação seria e

forte, quo reclamaiiuos aqui lia

tanto tempo? Porque não procu-

ram sauar as feridas que o roem?

Porque não acceitum as propos~

tas de conciliação, que tantas ve-

zes lhe temos feito aqui í) Esse é

que seria um trabalho patriotico

e d'abnegação. Mas como não da-

va proveitos pessoaes, poz~se de

parte. Preferiu-se ajoelhar aos pés

do sr. Barjona de Freitas, do sr.

Barjona, que só pelo seu nome

hasta para afTastar de si um par-

tido de- moralidade. a estabele-

cer no gremio republicano a paz,

a conciliação o a harmonia de

que tanto carece.

. Sr. Jacintho ,Nunesz-o que

fez da' bandeira do programma

que liasteou no congresso passa~

do e no livro que publicou ha dez

mezes? Tudo esqueceu, na soffre-

guidão do accordo monarchico!

Pois bem; illudam, illudam o

publico simplorio, com a certeza

de que vos accreditará os sophis-

mas. Uccultem todas as vossas

más intenções e disfarcem todos

os vossos iutuitos criminosos.

Os mesmos que vos rcgeitaram

as propostas, serão os mesmos

que vos hão de defender. Nós, é

que por tudo que fica exposto e

pelo conhecimento profundo que

do longa data vos temos, ficare-

mos intimamentc convencidos de

que cahistes de todo no lodaçal

da monarchia. E o futuro o dirá.

Pois ide›vos em paz, Y

m

llll'l'lEMBlll

o «Povo de Aveiro» ven.

¡le-se em Lisboa, na run do

Arsenal!, n2° 06.

 

A08 SllS. ASSIGNANTES

Pedimos aos srs. assignantes.

a quem ha dias nos dirigimos por

carta. o obscquio de mandarem

satisfazer os seus deliitos a admi-

nistração (Foste jornal_ para não

sofi'rerem interrupção _na remes-

sa do mesmo.

A'quellcs que ja mandaram

satisfazer agradecemos penhorav

dissídios.

------*-

Por absoluta falta d'espaço

não publicamos hoje a carta da

Bairrada, de que pedimos descul-

pa ao nosso estimado correspon-

dente. Rotiramos tambem a maior

parte do noticiario por o mesmo

motivo.

" ---4---

Na segunda-feira de tarde hou-

ve para os lados da estação uma

desordem entre alguns carreiros,

motivada por lhes quererem aba-

ter 20 réis em cada carro de sal

transportado do esteiro da Fonte

Nova para o caminho de ferro.

Os homens não se conforma-

ram com isto e combinaram não

acarretar o sal, em vista do nba-

timento que se lhes queria falei'.

Um d'elles, porém, não aunuiu,

resultando d*ahi uma confusão

dos diabos. Interveio a policia e

muito depois chegava uma força

de 15 praças de caval'aria, que

prendeu cinco carreiros e duas

mulheres. que vieram para a ca-

duia ne meio da força. '

Quem nos ler ha de julgar que

a desordem foi muito séria. Pois

engana-se. Aquillo não passou de

palavriado e nada mais. Bastaria

meia duzia de guardas civis para

acalmar aquelles pobres diabos.

E' raro, porem, a policia fazer

cousa de geito, porque se dirige

sempre com modos arrogantes, o

que faz com que uma pequena

questão tome as vezes grandes

proporções. Aprendam primeiro

a fazer serviço e depois apresen-

tem-se, porque evitarão assim de

ser censura los.

As mulheres vieram juntamen-

te com os homens para a cadeia,

no meio da cavallaria, não haven-

do sequer a lembrança de as

mandar aCOll')Dalll)H(lEtS por um

policia. Hawria receio de que el-

ias fugissem?

Como tudo isto e vergonhoso!

.._W_

Na noute de quarta-feira os

amigos do alheio tentaram assal-

tar a casa aonde habita a sr.' l).

Maria do Carmo Rezende, á rua

do Açougue. O assalto foi dado

pelo lado do quintal, chegando os

gatunos a escalar um bocado de

parede, depois de tentarem ar-

rombar uma porta, que felizmen-

te não cedeu aos seus impulsos.

(Zomo desconfiassem que aquel-

la senhora houvesse recebido ira-

quelle dia :tütliàllüü reis d'um bo-

cado de terreno que vendeu da

sua casa incendiada na rua Direi-

ta, suppõe-se que os gatuuos fos-

sem alli com o fim de lh'os rou-

bar, ignorando-se por onde elles

saltassem para o quintal.

Torna-se necessaria a maior

Vigilancia da parte da policia. Abi

tica o aviso.

_.+._

Partiram hontem para a praia

dlEspinho, onde vão abrir uma

filial da sua casa de modas esta-

belecida n'esta cidade, os srs. Si-

mão Monteiro de Carvalho d: CJl

Em outra secção vae a despe-

dida.

  

_----~›----_-__

Voltamos novamente a chamar

a attençào do sr. commissario de

policia para o foco da rua do Es-

pirito Santo. Consta-nos que s.

ex!, depois da nossa ultima no-

ticia, ordenara algumas providen-

cias tendentes a remediar o mal,

mas infelizmente continua o abu-

so dos despejos para a rua, ainda

que em menor escala, prinmpal-

mente da parte d'uma mulher

que habita no predio a que já nos

referimos.

E' indispensavel que o sr. com-

missario de policia proceda com

toda a energia, intimando o dono

do predio, o padre Maio, a mar.-

.dar fazer alii um cncurmmcutoH

  

  

        

  

         

  

  

  

   

   

  

   

  

  

 

  

  

  

  

  

  

porque só assim cortará. o mal '
pela raiz, quuanto s, GL'HÊO

fizer isto, parece-nos que elle

existirá sempre de pé.

Confiamos que s. eat.l nos não

fara voltar ao assumpto. intimana

do sem deiuora o usurario do pas

dre a fazer uma obra _que é da

maior necessidade.

Assim o esperamos,

W

Quando na segunda-feira a mu-

lher de Joaquim da Silva Palavra

estava a preparar a refeição para

o jantar, aproximousse da lareira.

e, sendo accommetida d'uma apov

plexia fulminante, cahiu sobre as

grelhas, já cadaver. O lume, com-

municando-se-lhe então á roupa,

carbonisou-lhe horrivelmonte par-

te do corpo.

O homem estava n'esse dia

para Ovar, e uma irmã da victi-

ma, que ia procural-a, e que de-

parou com o tristissimo especie»

culo, que alvoroçou toda a visis

uhança.

A infeliz estava esti'ihelecida

ha muitos annos com tziherna no

' Alhoy. "Ira uma boa mulher, sen-

do muito conhecida por o nome.

de Quina.

w__-.

Na terça-feira, depois das- tt

horas da noute, houve grande re-

boliço no bairro do Alhoy, por

causa d'um pobre diabo que. de-

pois de beber a sua pinga, vinha

pela rua da Alfandega a cant-arm

lar. Um cabo da policia prove»

niu-o para que se calasse, mas o

homem parece que foz pouco ca-

so d'isso, pelo que lhe foi dada

voz do preso. Quando, porem, se

viu agarrado, fez um esforço e

safou-se, indo recolher se em ca-

sa d'uma parenta no .-\lhoy. U ca-

bo e alguns _guardas correram

atraz do homem, mas já não pov

deram agarral-o.

Haveria excesso da parte do

cabo ao tentar fazer u prisão? Não

sabemos, mas o que ó certo é

que o homem vinha a cantar mui~

to socegadamente.

O que, porem, se tornou d'um

grande ridiculo foi o sr, commis~

sario mandar cercar a casa onde

o homem se havia recolhido por

uns poucos de guardas civis, de

clavina em punho, com ordem de

o prender logo que elle tentasse

sahir.

Isto é pouco serio. Porventura

o homem tinha commettido cri-

me de tão alta gravidade, que se '

tornasse preciso tanto apparato

bellico? Pois o sr. commissario

de policia não poderia evitar tudo -

isto. visto que o caso era de pou~

ca importancia, mandando cha-

mar no dia :seguinte o homem ã

esquadra e proceder depois como

entendesse de justica?

Ainda não ha muito tempo que

para os lados da beira-mar um

individuo deu algumas machada-

das na porta da propria habita-

ção, com o fim de matar a mu-

lher, ao que ohstaram alguns vi-

sinhos, e não nos consta que se

tomasse a attitude que agora se

tomou n'um acontecimento sem

gravidade nenhuma comparado

com aquelle. Coisas.. .

Nós não defendemos o ho-

mem, mas achamos simplesmen~

te ridiculo tanto espalhafato. Foi

um espectaculo para rir.

Valha-os Deus com tanta to-

lice.

s

~-__*u_lh_

_ Na admii'iistração de S. Thia-

go'd'e Cacem realisou-se no dia

-18 do passado o casamento civil

do sr. Ricardo Malvero, com a

sr.l D. Maria Jose, ambos d'aquel-

la localidade.

V*à_NI--

:DESPE IDA.

SIMÃO MONTEIRO DE CARVA.

LHO d 0.“, tendo retirado para

a praia de Espinho, onde foram

abrir a filial da sua casa de mo.

das, na fôrma dos annos anterio-

res, despedem~se dos seus nume-

rosos clientes e amigos, offerecen-

(lo-lhes os seus semços n'aquella

praia, onde se conservarão por

toda a epocha balnear.

Toda a correspondencia. deve

ser dirigida a Simão Monteiro da

Carvalho 6: C.“
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Ill-sao““ de' E “4:0" Bing““ Roux-.nous, contos. 'il-21567 a,

_Sabin O '16.” fasmcnlo fl esta cm; m, ;,¡cunw .1,, ,MOM Cm.¡,-,,,-_¡4.,,1,-..;_

obra, de Cristobal Letran. e tradn- ::roedores sagradas, 903141?, actual:

- , . . ' 7- -. , . . (ares iogra mins, rcvis (s t e :e: ' ,

mad-ppl puxe““ Baja-UF' , eritiuds littordrias, lummrismn:, cousas'

vpla'sc O respe"h\o "mmm' uteis. nnrrz'itix'as liistoricas, leituras (lc

cio. í familia, moral o religião, Macacão, pro-

gressos artísticos, n'iaravilhas (la nnlus

tria, commemoracocs patrias, (tz-scri-

pçücs de monumentos. antigualhas, usos

e costumes estrangeiros. _

Cada numero consta de quatro _pagi-

nas, a tres columnas, bom papel c lypu.

Publica-se aos domingos.

O preço da assignatura para o Porto,

é de '1500-9 reis por anne, 500 reis por

at'lr'll'

'A !Im-ty“- lü' um interes-

sante romzmm- editado 'pela em-

prezn dos Soros-*s Romantic-ns.

'Recebemos o fasricu'lo 30.

Assuma-se em Lisboa na rua

da Ct'tlZ de. Pau, 26, semestre c 2:30 réis por trimestre; para

a província. '15200 réis por anne, 000

,,_ réis por semestre e 300 reis portrnncs-

tre. Numero avulso, 20 réis; fora do dia,

-tO réis

Aos srs. correspondentes na provin-

cia ahonar-se-ha a eommissão do costu-

me, responsahilisando-se por qualquer

numero de assignaturm.

Escripmrio da administração, rua

dos Caldeirciros, “BSD-Porto.

'l'aml'iem so i'ccolnmi assignaturas na

l

A Illustração Portimao-l

na Travessa Livraria (.Íl'lêll'tll'üll, Logan (Éctrclioux,

I

l

l

za. - - Ilocal-;emos o n.° 2 do

quarto anno d'csta revista littc-

varia e artística., que continua a

let' a melhor acccitação da parto

do publico.

Assigna-sc _

Queimada, n.° 35, 'l.° andar-Lis-

boa.

succcssores, rua dos Clorigos, 915-

Porto.

PUBLICAÇÕES DEMUEHATIBAS

THEOPHILO BRAGA: -- Historia das

Ideias Republicanas em Portugal, desde

'1640 até hoje, 600 rs. Soluções Positivas

rlrt Politica Portugneza, 3 \'ols., 620 rs.

Curso ill! Historia (ln Littm'ittm'a Portã-

gjucm, 15501) rs. Miragvns Sranlares, poc-

sia revolucionaria, EDU, cart. para brin-

ilo iâflllt) rs.

TEIXEIRA BASTOS-Programme Fe-

Lleralistu radical, 60 réis. A illnrscthcnz.

tnxt'o, tradnccão, musica e retracto, 200

rs. Comte c 0 I'ositivisma, 200 rs. Cathe-

cismo republicano para uso do povo, '120

rs. Vibrações do Scculo, poesia revolu-

cionarin, 600 rs.

CARRILHO VlBElRl\:-Lil›crdadc de

consúcncia c o juramento oatholico, 120

rs. A Questão social, as Bodas Ilcaes e o

Cmtgrçaso Republica-no, 'lOO rs. Almanach

Republicano para 1866, XII anno, '19.0

reis.

PAULG) ANGELO: - (ls assassinos de

Prim c a politica em IIcspau/ut, 300 rs.

BlBLlO'l'llECA DAS lDEli S MODER-

nasz-Obras do Drapper, Lulabah, Wur-

tz, thrte, Schmidt, Sylor, Moleschntt,

etc, 1.“ serie cart. 700 rs., os 10 vols.

em hr. 500 rs., cada um 50 rs.

Muitas obras de propaganda scien-

iñca e republicana, allegorias da repu-

blica e retractos dos grandes homens.

Haviam-se os catalogos a-qumn enviar

a importancia do porte a Carrilho Videi-

ra, rua do Arsenal, n.“ 96, livraria, Lis-

ISmnmario:-l. O dia terrivel; ll. A mo- 11071'

narclna e a Republica, lll. A Republi-

V l APROVÕCAÇÃO
titucional; V. A burla das reformas po-

CARTA AO REI

  

0 Camões. --'Recebemos o

n.° 5 d'cste semanario de littera-

tura e ,sciencias, que se publica

no 'Porto e de que é administra-

dor o sr. .›\. Guimarães.

Veja-sc o annuncio.

Revista de Medicina Ilo-

:áimctricm - Recebemos o nu-

mero 8 do 82° anno. _

Assigna-se na phannario J. B.

'Birra, Loyos, &iG-«Porto

 

PROPAGANDA REVOLUGIONARIA

A hancarrota ou a republica?

Verdades amargas ao povo

'POR

Paulo da _Fonseca

liticas; Vl. A onda sobe; Vil. Evolução

ou revolução?

Acha-se á venda em todos os kios-

:quos e livrarias do Lisboa. Commissão

'vantajosa de 30 por cento aos vendedo-_mq pedidos e requisições das provin_ 'A proposito do conduto-parlamentar en-

tre o err-ministro da marinha e o dc-

pntado Ferreira d'AJmoida. - .Preço

00 reis.

BIBLIOTHECA DA MOCIDADE. -Di-

rector,-Francisco Silva,--Travessa da

Espera, (EB-Lisboa.

portancia, em vale do correio, dirigidos

-ao auctor, rua 'da Anabida, 64, 1.0-

LISBOA.

Preço 100 réis

 

Edição monumental
_-_._.a:__.._

HISTORIA

EVDLUEÂU PÚBTUBUEZÀ DE Ill?“

lllnstrada com os retratos dos patriotas mais illustres

'd'aquella «ponha

4 VALIÍDSOS BRINDES A CADA ASSIGNANTE

   

Tem sido distribuidos com a maxima regularidade 15 fascícu-

los d'esta obra o o i.° BRINDE, trabalho dê'alto valor artistico -quc

mereceu os maiores elogios dos competentes.

Jú está concluido o primeiro volume.

4 As _capas para a ei'icadernacão são feitas expressamente para

esta edição.,

A capa em separado custa 500 réis.

Para os assignautes que preferirem receber a obra aos faroi-

culos, continua aberta a asSignatm-a.

_LOPES & 0.a sucessores de CLAVEL & C.“

EDITORBS

llQ, RUA DO ALMADA.; !2-3 -~ PORTO

_0 Can-iões *runas ucranianos

    

    

   

   

   

   

  

0 POVO DE .XKEIRO

 

Eàildll'IZA ICDI'l'UItA

lr'. Pq'. foliar-es.

l l

_italian :iris
i

VENDE-Sli uma nova, alta, com

 

quintal e poço, e construida de

pedra. que faz frente para a rua

da Sé e frente para a rua da Ca-

deia e tem sahida para a rua do

lioxo. Quem a pretender falte na

mesn'ia com 0 dono.

Francisco Augusto Duarte.

80 rcis carla faseiculo de 32 paginas,

ou 2'( e uma estampa. _

Assíduo-:so em Aveiro, na i'ua dos

.Vereadores, 11'.

 

MAIOR scccigssoitrrrisnAim]

A .miva

  

NBELÚ [ll HUSA LIMA
COM

OFFlt]th E DEPOSI'M DE llIOl'ElS

Aveiro, Rua dos Marcadores, i

n.” 42, 44, 46, 50 e 52 l

ADOLPHO D”Ei\'_\'ERY

VERSÃO DE

João Pinheiro »Chagas

(lclehrc romance procurado com ex-

cepcional interesse pelo.; leitores dos

dois mundos e publicado no (-l'rimeiro

de Janeiro» e dc que foi extrahido o

drama actualmente em scunu nos thoa- i

tros thiqnet e D. Maria ll. l

U romance. A MAHTYR, cuja edição

EM grande sortido dc mo- l

V818, taes CONN): commo-

(2 illustrada com gravuras. constará tle das! _ "mms 0°_mm0dasa

doisjvolmncs em 8.0, distribuidos em cadeiras de differentes

fasenzuloí. somanae; de 10 folhas d'im- ramos' molas do, gostos differen.

pressão < e oito paginas cada uma. .ou 9 . , .- . _

e uma gravura, a JU réis cada folha, on t'esj ,Imatm (03?: toucgdo

100 rúis cada t'aseiculo pagos no acto da less La¡de (e cabecella, cabldes

entrega. A ohra completa não terá nem etc., etc.

mais de '10 nem menos de 8 fascículos. Tem tambem espelhos de crys-

Para as províncias os fascículos se- : . . .

rão enviados franco de'portc, pelo mos- em_ d'ffelenteã tdmarthçâ' as-

mo preco que no Porto, mas só se ac- 51m 'somo ,galeuaâ @palmas e

coitam assignatnras que venham acom- grande SOl'tldO de molduras de

panhudas da importancia de 5 fascícu- differentes largurag em dourado

e preto, o que tudo vende por

um preço convrrlativo e sem com-

los encantador-i.

A casa editora garante 20 por cento

petidor n'esta cidade.

de commissüo a quem angariar qual-

quer numero da assignaturas, não infe-

rior a 5.

Aeccitam-sc correspondentes em to-

dns as tcrrns do paiz, que deem abono

á sua conducta.

Toda a correspondencia deve ser di-

rigida a Ednardo da Costa Santos, rua

de Santo lldefonso, 4 e (Eu-Porto.

 

BILHAR

Vende-se um, francez, de pau

santo, em muito bom estado, com

tacos, taqueira, tres bolas gran-

des, e cinco pequenas de jogar

as russianas.

Quem pretender, #esta reda-

cção se diz.

GUIA.

NATURDÂLISTA
COLLECGIONADOR, CONSERVADOR

E PREPARADOR

ron

EDUARDO SEQCEIIIA

 

Agenda Economic-a, Marítima

e Commercial

  
Passagens nosCom 73 gravuras e 7 planchas de espo-

vapores de todascimcns vcgctaes

. -. - › ' Companhias

da carreira do Brazil (por

preços baratos, sem compe-

tenela).

Preços em 3.*l classe para Pernam-

buco, Bahia, Rio de Janeiro e Santos, ín-

cluindo passagem no caminho de forro

e condncção para bordo a

Um volume hrochado, 600 réis. Polo

correio franco do porto a quem enviar

a sua importancia em estan'ipilhas.

A' livraria--CllllZ COUTINHO-Run.

dos Caldeiroiros, '18 e 2D.-Porto.

m

28:000 RÉIS

Para o Pará e Mancini :ahirá de Lis-

boa o paqucte MANAUENSE, em i4 de

junho.

Para o Pará sahirá o paquete LAN-

FRANU, em 26 de junho.

_mia
A execução da Fazenda contra

Manuel Simões do Abreu. o

Mestre, de Val de Ilha-vo, vão á

praça no dia 21 do mez do agos-

to, pelas 'li horas da manhã, os

seguintes bens:

Um pinhal, sito na quinta dos

Frades, que parte do norte com

Domingos dos Santos Zina e do

sul com João'dos Santos Zina; o

um bocado de vessada dc terra

lavradia, que parte do norte com

Antonio Vicente le do sul com

João dos Santos Curto, esta sita

na Boica, concelho. de Ilhavo,

freguezia de S. Salvador.

São citados quaesqner credo-

res incertos. ' '

O escrivão 'de fazenda,

Antonio dovMetlo .Borges.

Verificado. '

Costa e Almeida.

Para a província do S. Paulo dão-se

passagens gratis.

Para informações c contrato de pas-

sagens, em Aveiro, rua dos Mercador-es,

19 a 23.

Manuel José Soares dos nele

Na rua

dos Mor-

cadorcs,

n.“ '19 a

23 , em

Av eiro ,

f a z e m-

se guar-

da - soes

de todas

as qua-

 

¡ lidades,

concertam-se e cobrem-se com sedas

nacionaes c outras fazendas.

_ Trabalhos perfeitos e preços baratis-

Simas.

 

JOÃO AUGUSTO DE SOUSA

C041!

OFFICINA DE SERRALHERlA

EM

FORMÍCR ferragens, dobradiças, fechos, fechaduras de todos os

systemas, parafusos de toda a qualidade, ferragens estrangeiras, ca-

mas do ferro, fogões, chumbo em barra, prego d'arame, etc.

 

'drogaria medicinal da Jcão

  
   

  

  

  

  

  

   

   

   

       

    

   

             

    

   

  
    

  

  

    

   

   

  

   

    

  

   

   

  

   

    

   

  

   

    

     

'P

H~7~

 

.II-_n.-

 

Vinho Nutritivo i

do Carne

Privilegiado, :motorizado

pelo governo, e ap rovado

pela junta consnlt va de '

saude ¡zub !ea de Portugal

e pela lnspeelorla Geral-

cle llyglene da eôrle do Rio

de Janeiro

7

E o melhor tonico nutritivo que se eo.

nhece: e muito digestivo, fortiñcante a

rcconstituinte. Pol) a sua influencia de-

senvolve-se rapidamente o apetitc,-en- ,

riquece-sc o sangue, fortalecem-Su os

musculos, e voltam as forças.

Emprega-se com o mais feliz exito

nos estomacos ainda os mais delieis,

para combater as digestõcs tardias e la-

boriosas, a dispepsia, cardialgia, gas-

tro-(lynia, gastralgia, anemia ou inso-

ção dos orgãos, rachitismo, consmnpção '

de carnes, all'ecçñes eserophulosaa, e em

geral na convalesccnça do todas as do-

enças aonde é preciso levantar as for-

ças.

Toma-sc trez vezes ao dia, no acto

de cada comida, ou em caldo quando o

doente não se possa alimentar.

Para as creanças ou pessoas mui-

to debcis, uma colher das de sopa de

cada vez; c para os adultos, duas ou tres '

colheres tambem de cada vez.

Esta dose, com anacsqucr bolachi-

nhas. e um excellente e lunch n para as

pessoas fracas ou convaleseentes; pre-

para o estomago para acccitar bem a na

limcntação do jantar, e concluido elle,

toma-se egual porção ao Mcash, para

facilitar completamente adigestao.

Para evitar a contrafaeeão, os envo-

lucros das das garrafas devem conter o

retracto do auctor e o nome em peque- '

nos círculos amarellos, marca que está

depositada. em conformidade da lei de 4

de junho de 1883. _

Acha-se á venda nas príncipaos far--

macias de Portugal o do estrangeiro. De-

posito geral na farmacia Franco-Filhos,

em Belem.

Deposito em Aveiro na farmacia e

drogaria mediciml de João Bernardo Ri-

beiro Junior.

 

Contra a debilidade

FARINHA PEITORÀL FERRUGINOSAI t

DA PHARMACIA FRANCO, unica legal-

mente auctorisada e privilegiada. E' um.

tonico reconstituinte e um precioso ele- '

mento reparador, muito agradavel e de

facil digestão. Aproveita do modo mais '.

extraordinario nos padecimentos do pais-ã.-

to, falta de apetite, em convalescentes.?

de quacsquer doenças, na alimentação_

das mulheres gravidas e amas de leito,

pessoas idosas, creanças, anemicos, o?

3m geral nos debilítados, qualquer quai

seja a cansa da debilidade. Acha-se tj

venda em todas as pharmacias de Por. '.

tuga] e do estrangeiro. Deposito geral*

na pharmacia Franco-Filhos, em Ba-I

lem. Pacote 200 reis, pelo correio 2M-

réis. Os pacotes devem conter o retra-ç

cto do auctor e o nome em pequenos.

círculos amarellos, marca que está ,de-í ,

positada em confOrmidado da lei ao¡

de junho de 18,83. '

DEPOSITO em Aveiro, pharmacia l'

drogaria medicinal de João Bernardo¡

Ribeiro Junior. j'

Contra a tosse 'Í

XAROPE PEITORAL DE JAMES, unit-;of

legalmente anctorisado 'pelo Conselho

de Saude Publica de Portugal, opel¡

[nspectot'ía Geral de Hygíene, da r cart

do Rio de Janeiro, ensaiado e a provado;

nos hospitaes. Acha-so á ven a. em to;

das as pharmacias de Portugal e do. os;

trangeiro. Deposito geral na pharmacia

Franco-Filhos, em Belem. Os n-asooa,

devem conter o retracto e firma do au.

ctor, e o nome em pequenos círculos

amarellos, marca Que está depositada

em conformidade da lei de 4 de junho-

de 1883. ' «

Deposito em Aveiro na

 

harmacjo e.

ernardo Ri~- l

bciro Junior. ' -


